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Cais da Alfândega, Ponta Delgada, Ilha de São Miguel 

Desenho a tinta-da-China sobre papel, da autoria de Francisco Carreiro da Costa 

Arquivo Francisco Carreiro da Costa – ICON 37

Sobre este porto, escreveu Gaspar Frutuoso:

“(…) O porto [de Ponta Delgada] é de boa ancoragem e sempre frequentado de muitos navios, princi-

palmente no Verão, que trazem muitas mercadorias de vários reinos de fora e levam as da terra, além 

de outros que de diversas partes passam por ele, de caminho; […]Tem bom e espaçoso carregadouro e 

ainda que é a costa brava, e não rio, não correm os navios perigo, se não se descuidam, porque, quando 

faz vento que para estar nele lhes é contrário, com que se fazerem à vela se asseguram. Pela boca deste 

porto da cidade entram todas as mercadorias, de diversas partes de fora, para a alfândega, e dali correm 

e se repartem para os mais lugares (…)”

(Gaspar Frutuoso, Livro IV das Saudades da terra, Vol. II, p. 79, I.C.P.D., Ponta Delgada, 1981)




